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RESUMO: O objetivo deste trabalho foi caracterizar o ciclo de desenvolvimento de 

cultivares de soja semeadas em diferentes locais no Rio Grande do Sul. O experimento 

foi conduzido em Santa Maria e Pelotas, RS, utilizando o delineamento experimental de 

blocos ao acaso com quatro repetições. Foram utilizadas as cultivares NS 4823 RR, NA 

5909 RG, BMX POTÊNCIA RR, BRAGG, BRS 246 RR e CD 219 RR. O dia da 

ocorrência da emergência, R1, R3, R3.5, R4, R5, R6, R7 e R8 foi determinado em vinte 

plantas por tratamento. Verificou-se uma redução gradual da duração total do ciclo das 

cultivares, conforme a redução do grupo de maturação, independente do local do 

cultivo. As cultivares apresentaram uma tendência de aumento na duração do ciclo total 

e da fase reprodutiva quando semeadas em Pelotas. 

PALAVRAS-CHAVE: Glycine max (L.), desenvolvimento, grupo de maturação. 

 

PHENOLOGY CULTIVARS OF SOYBEAN IN TWO PLACES CULTIVATION 

IN RIO GRANDE DO SUL 

 

ABSTRACT: The objective of this study was to characterize the development cycle 

soybean cultivars in different locations in Rio Grande do Sul. The experiment was 

carried out in Santa Maria and Pelotas, RS, in a completely randomized blocks design 

with four replications. The cultivars NS 4823 RR, NA 5909 RG, BMX POTÊNCIA RR, 

FEPAGRO 36 RR, BRAGG, BRS 246 RR, CD 219 RR. The date of emergency, R1, 

R3, R3.5, R4, R5, R6, R7 and R8 stages was determined. There was a gradual reduction 

in the total cycle of the cultivars, with the reduction of maturity group, regardless of the 

place of cultivation. The cultivars showed a tendency to increase in total cycle length 



 

 

and reproductive phase when sown in Pelotas. 

KEYWORDS: Glycine max (L.), development, group of maturation. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

 A estimativa de produção brasileira para a safra 2012/2013 é de 83,5 milhões de 

toneladas, com um incremento de 22,8% em relação à safra anterior, tornando assim, o 

Brasil o maior produtor de soja do mundo (USDA, 2013). Em função do tamanho da 

cadeia produtiva do agronegócio da soja, pesquisas com esta cultura têm o potencial de 

promover importantes ganhos socioeconômicos (STRECK et al., 2008). 

No Brasil as cultivares tradicionalmente cultivadas até os anos 2000, 

apresentavam hábito de crescimento determinado (FARIAS et al., 2009). Porém, nos 

últimos anos verificou-se que as cultivares de hábito de crescimento indeterminado vem 

ganhando espaço e interesse entre os agricultores no Sul do Brasil (ALESSIO, 2008). 

Essas cultivares são caracterizadas pelo maior período de sobreposição entre as fases 

vegetativa e reprodutiva (SETIYONO et al, 2007). 

 Devido à tendência de aumento na área cultivada com cultivares de soja de 

hábito de crescimento indeterminado, surge à necessidade de estudos regionalizados que 

descrevam o desenvolvimento dessas novas cultivares em resposta às diferentes 

disponibilidades edafoclimáticas das regiões produtoras de soja no Rio Grande do Sul 

(MEOTTI et al., 2012). O objetivo deste trabalho foi caracterizar a duração dos estádios 

de desenvolvimento, das fases vegetativa e reprodutiva e do ciclo total de cultivares de 

soja com hábito de crescimento determinado e indeterminado, com diferentes grupos de 

maturação, em dois locais de cultivo no Rio Grande do Sul. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Um experimento de campo foi conduzido na Universidade Federal de Santa 

Maria, em Santa Maria, RS (29º43’S, 53º43’W 95m), localizada na região da Depressão 

Central do RS, e na Universidade Federal de Pelotas, Pelotas, RS (31º52’S, 52°21’W), 

localizada na região Sul do RS. O clima de Santa Maria e Pelotas, segundo a 

classificação de Köppen, é do tipo Cfa, subtropical úmido com verões quentes e sem 

estação seca definida (MORENO, 1961). O solo do local onde foi instalado o 

experimento em Santa Maria é uma transição entre a Unidade de Mapeamento São 

Pedro (Argissolo Vermelho Distrófico arênico) e a Unidade de Mapeamento Santa 

Maria (Argissolo Bruno Acinzentado Alítico úmbrico). Já o solo do local do 

experimento em Pelotas é um Planossolo Háplico Eutrófico solódico (STRECK et al., 

2008). 

O delineamento experimental foi blocos ao acaso, com quatro repetições. Foram 

semeadas as cultivares NS 4823 RR (Grupo de Maturação (GM) = 4.8), NA 5909 RR 

(GM = 5.9) e BMX Potência RR (GM = 6.7), com hábito de crescimento indeterminado 

e as cultivares BRS 246 RR (GM = 7.2), Bragg (GM = 7.3) e CD 219 (GM = 8.2) com 



 

 

hábito de crescimento determinado, em Santa Maria, RS, (data da semeadura: 

03/11/2012) e Pelotas, RS, (data da semeadura: 09/11/2012). A densidade de semeadura 

foi de 30 plantas m
-2 

e o manejo do experimento seguiram as recomendações para a 

cultura da soja (Reunião de Pesquisa de Soja da Região Sul, 2010). 

Após a emergência, em cada local de cultivo, foram avaliadas diariamente vinte 

plantas por cultivar. Nessas plantas foram observadas as datas de ocorrência da 

emergência, R1 (primeira flor aberta na haste principal), R3 (uma vagem com 0,5cm de 

comprimento em um dos quatro nós superiores da planta, com uma folha 

completamente aberta), R3.5 (uma vagem com 1cm de comprimento em um dos quatro 

nós superiores), R4 (uma vagem com 2 cm de comprimento em um dos quatro nós 

superiores), R5 (grão iniciando seu desenvolvimento, podendo ser sentido ao apertar a 

vagem, medindo 0,3cm de comprimento, em um dos quatro nós superiores), R6 (pleno 

enchimento da vagem em um dos 4 nós superiores), R7 (início da maturação, 

caracterizado pela primeira vagem de toda a planta, apresentando coloração 

amarronzada) e R8 (pleno amadurecimento, com 95% das vagens na coloração 

marrom), segundo a escala fenológica da soja proposta por Fehr & Caviness (1977). 

Foram calculadas as durações dos estádios, das fases de desenvolvimento e do ciclo 

total das cultivares, nos dois locais de cultivo. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

 Na Figura 1 está representada a duração dos estádios semeadura-emergência 

(SM-EM), emergência-R1 (EM-R1), R1-R3, R3-R3,5, R3,5-R4, R4-R5, R5-R6, R7-R8, 

para as cultivares CD 219 RR, Bragg, BRS 246 RR, BMX Potência RR, NA 5909 RR e 

NS 4823 RR, em dois locais de cultivo (Pelotas e Santa Maria). 
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Figura 1. Duração, em dias, dos estádios semeadura-emergência (SM-EM), 

emergência-R1 (EM-R1), R1-R3, R3-R3,5, R3,5-R4, R4-R5, R5-R6, R7-R8, para as 

cultivares CD 219 RR, Bragg, BRS 246 RR, BMX Potência RR, NA 5909 RR e NS 

4823 RR em dois locais de cultivo, Pelotas (semeadura: 09/11/2012) e Santa Maria 

(semeadura: 03/11/2012). Santa Maria, RS. 2012-2013. 

 

 Em virtude das cultivares pertencerem a grupos de maturação distintos, 

observou-se uma redução gradual da duração total do ciclo, conforme a redução do 

grupo de maturação, independente do local de cultivo, com exceção da cultivar BRS 

246 RR (Figura 1). Exceto a cultivar Bragg, as outras cultivares com hábito de 

crescimento determinado apresentaram uma menor duração da fase reprodutiva, quando 

comparada as cultivares com hábito de crescimento indeterminado, nos dois locais de 

cultivo. Segundo Kantolic et al. (2007), as cultivares de soja que apresentam um 

encurtamento da fase vegetativa, ou seja, um alongamento da fase reprodutiva, sem 

alterar a duração do ciclo total, apresentam um maior potencial de rendimento em uma 

ampla gama de condições ambientais e latitudes.  

Todas as cultivares de soja quando semeadas em Santa Maria apresentaram uma 

pequena redução na duração total do ciclo, quando comparada a Pelotas. Verificou-se 

que a duração da fase vegetativa, praticamente não variou em função do local de 

cultivo. Já para fase reprodutiva, observou-se uma maior duração na maioria das 

cultivares, quando semeadas em Pelotas. Uma tendência similar foi observada para a 

duração do estádio R5-R6 (enchimento de grãos), ou seja, todas as cultivares 

apresentaram uma duração maior desse estádio quando semeadas em Pelotas.  

A maior duração do ciclo total, da fase reprodutiva e do enchimento de grão 

pode ser atribuída a menor temperatura média do ar durante o ciclo de desenvolvimento 



 

 

em Pelotas (22,3
○
C), quando comparada a temperatura média do ar em Santa Maria 

(24,7
○
C). Segundo Setiyono et al. (2007), a temperatura ótima para o desenvolvimento 

da soja varia entre 25,0
○
C e 31,0

○
C, logo a menor temperatura média do ar em Pelotas, 

pode ter provocado a redução na taxa de desenvolvimento, e consequentemente, uma 

tendência de aumento da duração do ciclo total e da fase reprodutiva em todas as 

cultivares. 

  

CONCLUSÕES 

 

 Ocorreu uma redução gradual da duração total do ciclo das cultivares, conforme 

a redução do grupo de maturação, independente do local do cultivo. 

 Com exceção da Bragg, as cultivares com hábito de crescimento determinado 

apresentaram uma duração da fase reprodutiva menor que as cultivares com hábito de 

crescimento indeterminado. 

As cultivares apresentaram uma tendência de aumento na duração do ciclo total 

e da fase reprodutiva quando semeadas em Pelotas. 
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